
Maílson nega estudo 
para congelar preço 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O ministro da Fazenda, 
Mallsón da Nóbrega, reafir-
mou ontem que o governo 
não está planejando um novo 
congelamento de preços. ,  

"Não há qualquer ambiente 
ou condições" para um novo 
choque sobre a economia e "é 
impossível promover qual-
quer congelamento com o dé-
ficit público pendendo para 
6%", disse.  

imaginava que a sua propos-
ta inicial de controle dos salá-
rios do setor público (congela-
mento da URP por três me-
ses) seria a definitiva, porque 
o assunto é delicado e grave". 

• 	Quando perguntado se 
não haveria outras medidas 
para se tentar reduzir o défi-
cit público, o ministro respon-
deu com outras duas pergun-
tas: "Qual é a medida que vo-
r.ê acha que poderia ser? Você 
aceitaria que aumentassem 
seu Imposto de Renda?" 

divulgação antecipada 
e ihadequadados estudos fei-
tos até agora gerou uma ex-
pectativa muito grande. Se 
divulgássemos os novos estu-
dos geraríamos mais expecta-
tivas", justificou-se. 

Mallson da Nóbrega enfa-
tizou que o governo está em-
penhado em reduzir o déficit 
público e deixou claro que o 
controle dos gastos com salá-
rios do funcionalismo e das 
empresas estatais é "fúnda-
mental". Os Ministérios da 
Fazenda e Planejamento, in-
formou, estão estudando no-
vas medidas de contenção so-
bre a folha salarial do gover-
no, mas sem querer antecipar 
quais, e em que prazo estes 
estudos terminarão. 

Quanto à questão de tese 
do direito adquirido, que po-
deria levar a Justiça do Tra-
balho a ficar congestionada 
com ações de funcionários 
públicos contra o congela-
mento da URP, o ministro 
disse que "na opinião de ju-
ristas não há direito adqüiri-
do quando se trata de despe-
sa pública". 

Quando solicitado a indi-
car quais eram os juristas que 
deram este parecer, disse ape-
nas que eram "juristas". 

O ministro reafirmou que 
o governo, "em determinado 
ponto do tempo" correrá o 
risco de atrasar seus salários 
porque a receita tributária lí-
quida será inferior às despe- 

() ministro disse que "não sas da folha de pagamen,, 


